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1930 começa, E as esperanças que 
ve póde ter são realmente pequenas. 
Vae ser um ano diffieil, peor ainda 
que ca ultima metade de 1929, se 6 
que alguma colga póde ser peor do que 
tolo esse ultimo periodo o foi. 

A situação entretanto nada tem de 
perdida, digam o que quiserem todos os 
pessimistas do mundo. Não está perdi- 
“da sob o ponto de vista commercial. 
muoto menos sob o ponto de vista ai 
tistico. Não entraremos em minueias 
aqui. Mas todo o mundo sabe que uma 








querem variar. 
gostariam de voltar atraz. E ha sobre- 
tudo a infinita diversidade de gostos da 
grande masta que hoje quer thestro e 
amanhã quer einema e que forçosamen- 
to exigirá mais dia menos dia pelo mo- 
nos a cocxistencia de films falados e 
silenciosos... 

Ansim é que nós anti-talkistas venco- 
remos... E 6 ecmmereialmente que ven- 
cetemos. Questão de tempo. 

Artisticamente, melhor anda. tm- 
quanto a Europa se esgoia cm desa- 
neios sobre a nova teehnica sem reali. 
zar mada de positivo, a Ameriea produz 
film-sobre film... É o resultado é que 
nté agora nada auiu — mem em ima- 
ginação enropéa mem em realização 
americana — que mereça um meio mi- 
muto siquer de attenção. Nem houve in- 
dicação de caminho algum. O vasio da 
produeção nova começa a impressionar 

ce deixaram 
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, damos algumas boas novas 
tos que tabem esperar... 


A nona attitude continha pois a mes- 


E pouco adiante costinua: 

“Considerése agora, o publico de 
Chaplin que é o mundo moderno. Ha em 
lenda peito graça, encanto, sonhos ar- 
dentes. Mas no homem commem esse 
thesonro jetsoal de cada coração não 
'póde conservar-se intacto. “Atacam-no 

































6 povo se vingou de seus ini 
to eseripto no livro 

pois, a sol, 

e não se apremou 

cepaço de um dia 

tes, nem depois di 

decendo o Senhor 





















O symbolo merece re 
mandou, sol 
deceu. E* 


a razão e a ne 
2em symbol 
no preseripto, 
ancora, não o 
vio endereço 











dos artisticos ou literários? Pa 
invenção, registros de marea, prívil 
gios, monopólios, valorizações, tratados, 
concoriatas, que travam e mantêm, ra 
dicam, elmentam, fixam, “estatiam”, 
crenças, doutrinas, theorias, 
formas definitivas. Prendem a vida. 
Como o dicionario e a gramatica pren 
dem o pensamento. Como as posturas e 
inspectores de vehiculos prendem o 

















- | movimento. 


Rôusseau, supponho, realizou casa tra- 


gicomedia do mundo moderno com v 


reu duplo eonflieto entre a belleza c a 
civilização e entre o amor e a vida ha- 
bitual do homem. Maravilhosamente do- 
tado elle deu ag mundo fundamento ro 
impulso do voltar a uma mytholo- 
infancia, a um culto de si mesmo 


E aecrescenta em nota cese trecho 
que merece tambem ser transripto: 


“Arturo Mom, o escriptor argentino, 
conta-nos que Lenine dize uma vez: 


arte de Gi espiao o germes” da 
arto de Chaplin exprime o germen da 
rerlta — branda e sem pieúnio, ro 
mantiea e realista — que a acção de 
Lenine tentou realizar. Chaplin e Le 
nine — eis provavelmente os dois es- 
piritos mais potencises de nossa cpocs. 
Reuna-se um e outro — puro individua. 
ilsta e puro colleetivista — numa só 
força e teraeá uma visão do futuro.” 


[| Su ini 


À “Genesis” pode ser interpretada, 
aquilo; '6 o que fica. Metaphysi. 
ea cu Positivismo não discrepam. “al. 
leu ou Bervet, levados é tortura ou á 
fogueira, têm, todos os dias, reprosen- 
tação nas academias de seiencia on nos 
ecneureos das faculdades: 4i do inno- 
vador, fóra com a originalidade! 
“Gréce, done, animal”, dizia o clas 


dezois, Balzac, Flaubert, Zola não neh 
riam logar na romantica 
Franecza de seu tempo. Esses natur 
iletas não deram qua? 

tas supervenientes, como nós outros não 
perdoamos aos Proust, Gide, Dubammel. 
Já estes, pelos seus fieis 

pare a intolerancia e a negação contra 













e als feio, 
dem tablicação não 
Duda. pa metro aicaprt fora 
our = Affusão lunia nho ace 
E? proibido pega as nomes 
gene. "E mesmo” proibido Ter certos 
fis, que Fazem No pensar. Cree 
contesta, Não eenmredos reg 
do, à den, € da mémta 
Ma. CEP Auto Comte” que mos 
à Penis cias 














mensidade do incognosei- 
vel, eujo limite não aleançaremos. 

Gercados. Parados. Nem para trás, 
nem para frénte. A seiencia tambem é 
uma estabilização. Opinião que 
a da universidade, à da sende 

- (Máeresis = opi- 

nião). Não ha opiniões, ha a opinião, 

Vão Já falar, á omnisciencia 

soberano, pontífice, 

Jornalista, chefe de 

partido, de outra opinião... Anáthe- 

À razão humana é 

dogmas, à 

Não seriam razão sem tal qualidade, 
vencia). 

Ef; está; fixado, parado, immovel, 
finito, limitado. Goza da ilusão ge 
cêmtrica e geostática. Toda a historia 
Bumana gira em torno desse “eterno” 
e ephêmero josuismo, 



























A realidade, ao invês, tem asas... 1 
uma observação, um facto, um phcno. 
meno, ella so lança, imediatamente, a 
uma theoria, uma doutrina, uma utopia. 
A luz tem um espeetro, quando vis. 
ta através de um prisma vu lente, que 
& decompônha. Pois bem, nessa luz, 





- Basta esta simp 


JOSUISMO 






































































|terpretação, que, produeções. espiritu 








Octavio de Faria 
Plinio Sússekind Rocha 




















de phyeiea, para sé com 
mtidade 

genio que 
bancando 
de Mendel, sobre 
e verdes, 

tre 
verdes ou 
ta 
bre haranca, « 
E se explica, € 














Bourbon: 
invertida: 



















ne prophyláctica. A conquista 
de e do mundo inaslubre. Um sucto, 
uma obsereação qualquer da res 












Photogra. 

tomadas e repassadas, com pres 
teza calenlada, evocam o movimento, a 
vida, e, com o cinema, eriam a arte 





a arte das artes, Num me 
jade da luz 
outra 








está 
mecha 


de material, eonereta, mit 
eireumeeripta, tem asas, vôs, é con- 
'quista o mundo, os mundos, ercando a 
utopia, a idéa pura, a poesia sideral, 
talvez a fé. 











Portanto, no principio não foi, não 
podia ter sido, o verbo. O mundo não 
rolaria, não caminharia. Estaria o fi- 
caria na mesmice, eterna, intolerante, 
fanática, seetária. Estaria o ficaria es: 
tabilizado. 

No principio foi a realidade, a neção, 
que teve asas e cercou a hypóthese, à 
theoria, a dontrina, a philosophia, a in- 

















têm peso e euhem, estáveis, São outros 
factos, , que asas 


para novos párumos 












Ha uma dem. nes 
te paradoxo appar o 
dosuismo de nossas que tendem, 
por gravida á am 


à paral 





tam novos mundos, morar ilusões. 

Avito aos moços, para que se não 
estabilizem, antes de tempo, velhos | 
ecees, jomuitas. 








- SOMMENTARIO! 












Uma « 
to é segura. 





nlkie” é carta fóra 
eo não entende. 
gostam. Es 
dias de 
Da estr 








porão ae ns com 





metragem e mais nai 



















victoria que ram ficou 
de pé muito pouca coisa 
Descansem portanto todas as Ac 
mins, ções e Centros Aca 
eos, publico algum do Brasil jamais ha 
minar de “slang”.. E” im 
mo que pessoas de pr 
cogitado dio. 














os exhibidoros, ha meses redu 
xidos u pão e agua, isso é de um ridi 
culo mesmo doloroso. .. E" de erer mes 
mo que elles pagariam de bom grado 
todos os impostos. reef od 

publico se dispuzeste a entrar mos taes 


s onde “desaprendese o port 
ula-se deante da im 
pas di 

















EM DEMANDA DO CINEMA INTELECTUAL 


Walter Rutt- 


fixa mum à 
universo. 
foi apenas a el 
lhantisão munea exced 
de todos os momentos € 
mtos, onde o final se 
mpletando ao fi 


auditiy 
variedade 


so saber evitar o 

destmbramento. O importante não é 
idissima de imagens que 

se vão quasi durando 


do estado europeu e capital do 
Nome 
em Berlim, o criterio da fo- 
foi um eriterio necessariamen- 
Inrio, O Unter den 
tatura mesquinha junto da 
“a que faz a merenda, porque osta 
tem a universalidade e fi 
das coustas 
como o nosso Pã 
e todo enusual, 
ie Berlim é, acima de tudo, uma. 





ceia é um enso isolado, O ban- 
que evia é outro caso aparte. Do 
cães que remexem os 

de lixo. E os gatos que aco- 
ao chamado. Mas a formula geral 





epvea na 
cinematographia. Inieiado  auspiciosa- 
mente com “Dry Martini”, que D'Ar- 
rast animou - explendidamente, conti- 
nuou-se até após com alguns films bons, 
até o mez de Junho, quando principiou 
o naufragio dos talkies e quando 
giram as aynehronizações 


Do mesmo modo Paul Fejos, com a 
dão, que alem de ser uma re- 
no sentido da historia, elimina 
le uma vez o exausto das situações 
gulares e dos conflitounhos elumo- 
pela adoção de um coquema simples 
e geral da vida, como tambem pela te- 
enieu de realização afastando de mua 
ções quanto no 
pela reabilitação da te 





ne D'Are e os films falados, temos uma 
serie enorme de filma a eitar. 
dest aves encabeça o anno 


o denição que o di 
tamenmente em logure dito 

rentes enquanto imo 
per impressão de um reogts 
E 

A Tesolução deste pr 
e do conidera a grande ei 
Vidade de urdenar no tempo, quer eom- 
ando” quer mando, uma, atuação 
duplos coneernente a uma só Pessoa que 
E ira de pivot de todo o 

Ea Já notavel 

o ue Matos” prejudiiaes, da 
Naa, dO decorrer complexo de fatos 
Chase temps « logares diversos, 
cuidado que” atinge à culminánia, 
guedes do genero de Solidão, 
ara a narração de acontecimen- 
use, 1 apresentada 


Temos tambem as reaffirmações — 
Btroheim com a “Marcha a 


E 


H 


hor solução. 
Berilm Toi o pocma fa cidade. So- 
tidão o do homem dentro da cidade. 
Em Berlim num dado momento todos se 
dirigem ao trabalho, em “Solidão” um 
homem se surpreende q» todos irem ao 


t 
[E 


Ê 


Hi 


cãe. E” à mesma matéria, somente 
os amgulos variam. Berllta é observada 
de fora para dentro, Solidão é a cida» 
de de dentro para fora. Um vae da ge. 
idade ú particularidade, outra se 
ho inverso. Por isso em Bo- 
dão ha logar para a entrada do sem- 
timento. Porque começa pelo homem = 
suas qualidades avultam num close-up 
cxagerador. Emquanto em Berlim elss 
diluem-se num back-ground indeciso. 
Por jaso cm Solidão impressiona a 
imeira vista o romance singelo vivido 
pelo here. E cortamente foi apenes 
cam impressão apressada que colheram 
todos aqueles que souberam ver uniea- 


Fogi 
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Ei 
E 


Ê 


H 


ao 
Pa 








esta — todos saciam n fome, Por isso 
em Berlim a camera mostra que a hora 
certa todos fasem esta mesma cousa. 


Agora ns nus apeosimemos da cidade; 
est se campo que areia 

e no uintações apre ap muitiphs 

tem 

vivem e fui 

Imegam 


agora estamos ma cidade 
todos despertam 
afluem 
vão as ocupações 





as crianças á ese 
todos trabalham 





ipregados no comercio 
criança ema escola 

dia todos comem. 

os óperarios 

















todos teem suas tristes 
os hom 
todos re 








tuttman nos mos- 





é o mundo, 
do que pe 
1 certesa de que nos sa- 


: movo pela trilha que já 
citos. resultados. Alguem 
mundo. Um partet 
vê? Todos E 
cousa por toda a par- 
veem e ouvem. Mais 
nan, veem e ouvem os 
todos os cultos velarem 
as crenças. 
Buttman se reafirma pertem- 
+ mesma serie de cineastas que 
narem tornar o cinema alguma 
pousa mais do jue a narração de uma 
historia suficientemente agradavel para 
todos os paladares, sufieien- 
não bolir com todas 





























Vidor ee. 
de longe todas au numas Nabiiçaos 
eimematogratia quando na “Push 
delneia a existencia de” um medicre 
enjas tramaes não 0 decalque da veda 

diana de todos os Homens, 
obseuros elementos da multidão. is 


deu de 











mar do anno. — Ha ainda 
Veitar Hano Gehwart o diretor de “A 
maravilhosa mentira do Nina Petro- 
Jna”, 


mente uma formosa ia numa historia 
de simplicidade desconcernante com uns | “rálizta. aust 
trues de camera para atrapalhar. pn 










filme verdadeiramente de arte. 
Solidão e Turba são dois filmes avan- 
dos como Berlim o foi. Diferentes de 





























em direção á vanguarda, outro ainda. 
contato com a tradição, valem pela 
rantia da amplitudo cada vez maior 

os horizontes do cinema. 

msação isolada á cloeubração se- 
ente. E” apenas uma 
ou menor numero de 
clementos em jogo. De qualquer modo, 
o traçado será sempre anslogo 

a diferenças numa questão | quer 


fts 
at e E; 


ia cinematografia a realização em 
imagens de uma concepção deverá se- 
trilha das expressocs puras das 

e ossa trilha “parcec ter sido 
da por Dekeukeleire em seu en- 


mais A impaciencia não conhece 
suavidade E a estrada, e a condutora, 
e o motor alternam-se na tela. O filmo 
é entrecortado e sacudido. E vêm for. 

4 Rcometricas que aceleram o ritmo 
i vertigem. Dekeukeleire consegue 
jintogralisar a impressão desejada. Im- 
paciencia projeta-se na tela, 
Impaciencia é apenas a expressão de 
uma sensação. Mas permitte compreen- 
der como será possivel a realização de 
um cinema puramente intelectual, ex- 
pressão completa de um conceito. 

Um filme nemas condições não terá 
personagens, seu fim será a demonstra- 
são muma têse qualquer. Não terá his- 
toria. Cada sequencia, dada imagem, 
perfeitamente autonomas, articularão o 
todo como as hastesinnas dos “meca- 
nos” edificam as mais variadas catru- 
turas, 

Será alguma cousa muito ácima das 
formas fatigadas, herança do teatro, 
com as quaes estamos acostumados. 
Será mais do que a 6º parto do Mum- 
do, 13º amo, e o Homem com a Camo 

de Vertoy, realizações intreprocha- 

veis talvez, porem representantes da 

rtuosidade facil dos documentos obje- 
tivos. 

Para este cinema integral, a Linha 
Geral, de Eisenstein, com sua aparencia 
de eomptes rendus é apenas um degrau 

trajetória. 

Será o cinema que o proprio Eiseng. 


int 
né tio 
E] 


E 
E 








tein promete, deliberando filmar o Ca- Aluísio Bezerra Coutinho. 
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FAN 







Iliendos como tambem os mais 





está tomando dia a dia. Robre as sun 


futuro. Tudo faso norem  exerderia 
- | ema nrtio onde procuro anenas firmr- 
o men monto de vista sobre o aetual 
eencelto de einema, 
Esto nlenemente de acordo com a 


e ane se queira pernder tado o cinema 
no eoneeito de wma atima arte. 
comeco o Alecordar quando as Jovant; 





eetima arte. E! mala dn que iso, com 


mind Mo 





rerte do me elas são. 
Robretudo. & nreelen não confundir. 


ão, mão. tornando uma babel de tod 





cinema — crpresado nor imagens ou 


plicar porne penso assim. 


'novo, que uma 
der ao homem, de se expri 
'como a alavra. Mas muito 
a ela. 


perfeito, eapaz 
pensamento 
sentidos. Uma lingua nova, 









































Maveria um longo e profundo estudo | em todas as seiencias um novo meio de 
& fazer ncbre a extensão que o cinema Juprender, mais rapido e pescérane. 


monsibilidades. Robre o neu papel no | 


men colega de Club Plinio Bussekin | tecr 
Rocha quando ele se revolta com a ida | NIKUma... 


cordão. E* arte o & mota slouma cole | velmente do som, 

en 616 meto ria co [nitendo o po, O ei o rs 
A la Mareel T.'Herbier. rarevemo ane. | o carmeteríntico, ete. Mun função men- 
nau querer ver a« coieas de modo dife. | do reproduzir a realidade, a vida, ou 


Ha Indistincão lastimas uteis, nocivos mesmo á arte que so de- 
ue ai” orem e mind a pertarhono | into, serdheão de grande 


imtr. Tal | mais 1 


Um meio de se exprimir mais | dela. Só ele a poderá modifie 

melhor ns | ficando pelo resnltado obtido a infra. 
e dos |ção praticada. Será essencialmento 
mais rica, | toeratica — 





nos é vedado imaginar nesse 













A praties, a realização de tudo 
6 — ou nos parcee — bem dificil — 
Mas a pratica não conta quando em 

não se encontra impossibilidade 











No dominio pois dessa prosa cinema- 
tografiem apresentam-se já i 
nhos: (os de sempre, 





contra n tita de ane o elnema neja a | te € o da selencia... 


O da seieneia apropriarseá prove 
do relevo, 





pelo menos de aproximar-se o mais pos- 
sivel dela, todos caes progressos, in- 


utilidade, 
meemo até indispenaveis. A televisão 


as afirmacãos que se fazem sobre eine. | completará o todo e os progremos de 
ma. E! que se costuma empregar o |catão permitirão a cada u 
mesmo termo: cinema nara doe cola | momento, ter ao seu aleunee 
diversas: diese cinema no sentido de | de que precisar. 





a cada 
noções 


Fonhor e devaneios esses que não in- 


rela elnema-lineua nova, e ciaema-art”, | teremam ao cinema como arte cujo ca- 
cu seja clnema-setima arte. Fama dife. | minho parece-me não ser nem poder ser 
|renea me parece essencial e eu vou ex-| esse. Proto a uma forma — possivel. 


mente não rerá ema do preto e braneé 





Para mim o facto basico a conisde- | em um plano só sem voz nem cheiro, —| 





dndeiro artista saberá so mover dentro 
justi- 





ie 
aristocracia do talento 













































































total pois 

prosa ci 
acepe 

da, 





eguirmos porem tica 
um ponto sobre qu 

de que se a co 
gida é que não 














no. filme-pocsia de 
muitas vezes aeont 

a contar, ger 
não ha historia alguma. São, por 










segundo um 
cte, Como fazer cutã 
identemente não ha mais um “fio” 








O problema é complexo, Tó 
quanto mão nos devemos. exquere 









gem, sejam cl 

traditorias. A preocupação 

dação visual” não é simples 
ea, mas corresponde a 

do cinema de cuja 

dia me convenço mai 
Para resolver essa dj 

te da qual 

























































































ea Considerado como um meio novo de [cias acont uma solução 
confesso expremão o cinema — ou melhor: a | lado E 
E se imagem — encontra-se na mesma situa | ric”, v 
imagens 'ção que a palavra. Por meio deia fer. |cixes e dos romances de sucesso publico. 
dois ia- |se poesia e fez-se prosa. Na prosa: H-) Mas, vista a prosa cinematographica 
e teratura e seleneia. Mas as rmbdivisões | fica ainda a pocsin... 
es não param aí: na literatura ferse o o a 
romance e fegse o conto; fizeram-se w Não que a desconhecesse 
Mereja que toca auenelando a declara- [il generos cm quo a palavra era api- porque era empregada a 
são de guerra em 1914. cada seguindo-se determinadas regras. | E com cla volta o ritmo á secna. Eis | te em deters E 
Explica-so facilmente ema segunda Combinowse a palavra escrita com a |aí o ponto a que cu queria chegar. | recincs, em geral quando havia alguma 
salva do palmas. A oposição das duas falada o tevese 0 teatro e todas as suss| A diferença essencial, para mim, a | amociação de idéas entre as duas sec 
latas, o trigo que eresee, cheio de vida, formas; tevese o canto; tevese a ora: | fazer entre a prosa e a pocsla no cine- [nas. Empregandô-a desta maneira, 
e o sino quo anunela a morte, o aban- orla... Reria possivel: analisar aqui |ma é justamente casa questão do ritmo, | mando tambem como meio de passa 
dono da colheita, mo fundo o chocar tado o que se conseguiu com a pala-| A poesia cinematografica tem que | em do longshot ou do ahot para 
dos dois simbolos, o da vida e o da vra como melo de expressão. Mas o | ser eaencialmento: ritmo. À prosa ei-| close-up ou vice-versa — em vez d 
morte de que o cineasta se utilizava, 'que mos interessa apenas é mostrar | ncmatografica prescinde da idéa de [aproximação ou recuo da maquina — 
explicaram bem a, emoção é o detida” pulo! mestanas nômento [ritos e sobretudo intemificando o seu uso, 
Já vista o já . ou pela seiencia é, — não errado — mas | Essa distinção já é fundamental na | Strobcim nos deu a unica novidade d 
Mas a imagem pura, almples, do trl- pinicnds noção de prosa e de poesia em geral, | tecnica do ano, mas remmente uma tão 
go ondulado pelo vento, das folees cor. Ora, à imagem como meio de expres- | Musset (que aliás nãô pode ser tomado | &runde que se póde Jembrar logo o em- 
tando o ar, das manchas que produzem ão tem absolutamente as mesmas pos. | como exemplo) afirmava já que a pro- | Prego do closeup por Griffith e ou 
em o do cam- é na não devia ter ritmo “determinado ssfLgror dai grande Pe 
procensus tem ritmo algum diraed” hoje, [to da Deciza de certas sequencias de 
que amociação já feita a explicariam? | (... na, maio ea respondeneia exaeta. E isso é facil de | quando cada dia se abandona mais a | “Marcha Nupeial” vem disso, mais do 
iq e - e dizem ma fa. | compreender dadas as diferenças que ha | its, de prosa que não seja uma | UC de qualquer outra razão. Ê 
Em à comoção eeótica. para |mados...) exigese do homem [amo a paleta 6 é ing > fonti | cxpreadão. do Ndiao, emite, heremenio: | - Peseaimente, em conaiderava a fusão 
denxta do qual a mo snconirara, coma | cuidado que sensorial que cogno: | insistir nobre isso, sa, mo bom escritor. No maximo com pregar quando 
deanto de um vero de Bandelairo, como eiiiva (6 comenclalmente auditiva me] Mas se não 6 pomivel nem meemo so: | uma ligeira ritmação que provenha da pela. maquina 
deanto do uma um primitivo | musica, penE Res eae poesia, é | nhar com uma pintura einematografica, | harmonia das frases. Mas estamos do luas imagens que se seguiam. To; 
táiiano, como deamte dos marmores|vistal no cinema), ema de, reconhece” | (ucigari” não é, mem meses. pretn: | qualqoer modo longo de um imo como | Mo é mais romivel con 
gregos. Não é preciso compreender. |08 motivo en doados iae| den. ser isso), se já é difiil conceber | e deve compreender ritmo. Que Musse | renão como um “processo 
Basta ver ou ouvir, sentir, E a obra | recem e de perccher as combinações que | como será 2 mosca de imagens” (vol [cu Chaterabriand tenham & proa “poe | Erande, valor, muito. impo 
do art para, que mada, precisa expi- Joe orguáiem... Preciso natural: | tarei depois a insistir nisso) quando se | tica”, como se costuma dizer, não cx: | films de continuidade, esse 
E dó irado orago crop pr gp trata ds palavra não é mais dificil es | panta dada a epoca e a doença dessa 
ada aca pp ns putas fm do a o fo Cem Ui am 
aros eninhdas li quais dei E Eu ereio a é Mtido | representar uma prosa e uma pocsia | diversos “ismos” deram ás artes po 
ea prendia e e o es certa, disposição, xd o | cinematograficas. Mais ainda nessa [tica e literarias, houve um periodo do 
a, oe qro a cos ut par es mid ra pr e o ne | q aro 
de per ai, eram tão boni- ces cu novelas (são os films a que es- [tradicionacs. barreiras caminhou para 
feneidimadaa da por or tamos habituados) ou contos (que cra (a pocsia adquirindo ritmo no mesmo O cine: 
asas “Elegia” senão isso) e uma paste de tempo que a pocia, contimando o sen tam 
4 processas de libertação das conven 
ars ho ego claro, o fundo do mar, Spade 2É e nlodã as btsou In. | de Retro, casado pára promo pe 1 pritdores do 
Ee pr grs a Tm gadas mais ou menos ao e alguns | dendo até o ritmo... ntes, mas que no fun. 
o pt pin [ensaios que se costuma chamar de film |. Hojo porem que os horizontes serena. | o xe reduzem a um mesmo tipo.) 
tia Palma idetnto demo imagens. : ee Sae campo do cinema | ram e que todos. or Marinetis cairam |, Dos dez ou doze films deu 
o qa a nesse particular é imenso, Não sei mes: |no justo esquecimento, a barreira, entro | que ct ti uma coisa eu aprond 
“outras ão teem, não satista mo se não é muito mais vasto que oa poesia c a prosa parece mais do que [Lince fun 
E x iniado pal prepriamente “artistico onde só teem | nunca ser o ritmo. Seria preciso um | ttvação da im 
ata Da nan Fealmente interesse as obras de gran-| demorado cetudo do ritmo poetico em) E” essencial, 
rato de ore as eine des artitas. Aqui, não. Regulada. a | geral c de ritmo dos verao de hoje, | mts tura q 
us so vera ir forma, o modo de expressão nesse ramo | por vezes o especial, para. fienr | Som agrado. ; 
pm aco propria do cinema (... que nós não tenhamos | bem clara a separação que o ritmo Soh eme ponto de vista porem é 
“elo e Gomblãa sempre os meemos mo. dele ainda idés nítida... eu concordo. [tabelece entre à proa e a poesia do | Sttatmente essencial, Sem isso 
tapes sa pe je a mi Da que ciços ana ado o arprenção | bo oMtor mada do nada, 
sanaádos E seen não é possivel duvidar. Não está mes-| No cinema como na literatura essa | De todos esses films que eu vi, “L do 
E Lp) e doc noção cosa, Mera e To hã fe so ed 
aa enrando filnar — e filmar “intelectual. | quizermos cair ma indistinção dos que |KS,£i Ovrol Blateston, (o reator 
DRT a e mente”, fugindo á banalidade facil da | não sabendo fazer nem prosa nem Eae 


pura ilustração 











que dura. ê Marx? Já não conseguira 

Mas ha um outro ritmo, não mais tob outra forma, Pabet e Germaine Do | aparencia o v 
natureta, mas humano, que o realizados lue pôr em cinema, cado um de sua vez, | da forma. 
raão enc, cobro, a em em que um 
que ds cenas de “Deus Branco” é cinema “educativo” ou “cultural” (| cinema-pocria de imagens é um cinema: 

Village du Péché” produzem. E nome póuco importa,) nos exhibirá, por | prosa de imagens, volto ao artigo a 
as imagens da colheita nesee ultimo cmenho, à bitola de toda a nao 
film são ritmadas — e poderommente dade — cada pais tendo mais desenv 
dem ritmadas. E! que nene sequencia vida a mus historia... Tod 
existo essa cols que «e chama: ritmo as teiencias serão invadidas. Passarão |á com 
cinematographico. deante dos nossos olhos todas as espe- | ia continuidade visual absoluta (ou ma- 

e cies, animaes em seu desenvolvimento, |xima, na pratica) opuz continuidade c 
Ce E 
de todas as plantas de um mesmo genc- 

Ddr To, compararséão depois os generos: | or julga-la incapaz de concorrer com 
ema usei ver.seá aquilo que deserito já interes- [a outra no mesmo terreno. 
petite olediçÃhrm = sa o por vezes apaixona tanto. E, de 
fi age gr facto, quem não sonha com esse meio | indistinção emtsê uma poesia c uma 

rã poderoso de expressão que nos permi: | prosa de imagens. Um longo estudo de 
O ee pda do tirá, por exemplo, verificar por uma | certas 
e a a e serie de fusões auccasivas em poucos | films « sobretudo dos films da “avante 
de”) da coisa a definir, que não só é jções. Apenas a te Ce pç e E (garde” me levam agora a 
E Muller? E” amanhã a luta Lamarek — | ficuldade que cu proprio sent 


Darwin que o cinema porá em cam 
mais uma vez e sob novo aspeeto. E” 


— o “Capital” defsia fazem prosa ruim e dizem que é 
ainda que | poesia para esconder sob a fantasia da 












io do fundo e a fraqueza 


Retomando pois a distinção entre um 


o coloquei o 
o. Adoptan 
continuidade e levando-a 
que me parecia logica 





teorias que lutavam 
mesmo campo. E afastei a do ritmo 


Evidentemente o erro proveio dessa 


passagens ritmadas de grandes 










apenas par 
ão da 





interessante nas vinte primeiras 
gens, mas depois insuportavelmento 










= O mesmo se di, se hem que m 
o afamado estudo de Ri 
fel: “La Tou 





astar a di- 





denar — em qualquer caso, p 


a felizes, 






mas que acabam mor 
não resist 
menos á te 


















de tal modo 

se costuma 
tos, 

grande. 


verificar 














enda image 


apreendida. A's y 


tr 


e mo film, 
mder, que 


à impressão desagradavel do 
que mal aparecem Já est 


espeetador procurar compreendo 
r dessas unidades, 


. E? preciso 
ao espectador de 

fazer 

Grand e 

os seus “Contrastes” 

mento progressivo d) 

usieo, do operario 


E 


tos do 


acordos da idade e ae 
de anguentando, coma 

cação da vida em Berlim que 
tenho ote é ) 
Naty imente 0 titm do rituno 6 mai. 
dutivit ue Qualquer outro. Os perigos 
não grs 00, mas 0 post é w da monoto- 





Cao 6 um destro. E ri, por cxem- 

pio o “Paris Port” de Andrê Rauvago 
o tim, preeiam 

ão esecasiva de imagens 

butt, é dam me. 

es do cia 

ade ds imagens 

onsoguia reunir para 

ar ae margene do Mena em Par 

teria” outro va. 


x 






talvez de “O 
dmiravel estu 
trechos ou seque 








soeedem  duarmte 



















o quatro grupos de imagens que se 
um certo tempo na 


durante sn exibição do 


ia pela segunda vez): 





cão rapida 





«8. dal a, bhl 
dal. a. Db. eetes 
a 


ade 
eeles 
doe 


de. 
tm 
». 





nal » 
deixa. pereeber 
Mas se con 


ea estão em outra 
icontramos uma dl 
a, um diagrama que permitirá 
her em um segundo o ritmo a que 
tida obedecem. Ou seja a 


e. QU 
«sem grande interesse 
mbrar que esse era exa: 

e es. trechos, emoeio- 

nte pela expectativa que o momento 

aut resolvia (o que aparceia).. 
ilmente se pereche como o aeumulo 
tes da imagem e traduzem as 

Ses da mulher em fazer o signal, 


plo apenas que most: 
nar-se simples a ritmação 
de um tree mo se póde mesmo 
partir de uma ritmação no papel e tra- 
duzir isso em um ritmo de imagens 


Antes de preseguirmos ha uma ques- 
tão a levantar não sendo possivel matu 
ralmente estuda-la aqui. 


Se é possivel reduzir uma sequencia 
vimada = como a que rimos —— um 
tul disposição de letras e se ve 
Tazer o mesmo com um trecho de mu 
a ou de poesia, não será possível fs 

Rr a tramapoição, isto é: reduzir um 
Fitmo musical a um ritmo cinematogra- 
ico, traduair em imagens (toda a difi- 
culdade reside em. saber cm que ima. 

—) mM motas de um 15555 5 


gens. 
est ritmado? Isto é: me ca consigo 
trecho ares 


por processos tão simples que a qual- 


* | quer momento eu posso passar dela pa- 


do film, bastando para 

pelas imagens 

representam e se eu consigo do 
um trecho musi- 


- tes 


trecho musical para 
não oferece outra di 


e que exp 
fugindo a essa transposic 
banalidade logo, pro- 

de um cinema apstra- 
a puro”, de imagens que 
ja signifiquem de” per ai, (verdadei- 
es, que difiram entre 

si pelas quantidades de luz e sombra 
que contenham), ete. a realização de 
qualquer coisa que será então de facto 
original, uma especie de musica cine- 
matografica — não se excluindo de 
modo algum que se crie direetamente 
essa especie de musica — O enmpo é 
vasto em conjecturas. Coneebe-se com 
pequeno esforço as imagens de luz e 
sombra — e as graduações infinitas en- 
tre os dois extremos — que seriam ne- 
essarios para transpor para o cinema à 
5º Sinfonia de Beethoven, por exem- 
joio — ou a velocidade das imagens (luz 
ou sombra?...) com que se consegui 
ria emfim transpôr para o cinema os 

















sans: ordem, realizando um dos ritmos | versos que deserevem os ciclos do infer- 
neraficos. mais simples: o da |no de Dante. .. Mas se 0 terreno é vas- 
sagens to, mais vastos ainda aão os estudos 










nte á espera de um signal 





amante da mulher (chame- 
ara simplificar) estão num 





necessarios, sobretudo porque chega-se 
com isso ao terreno dificil da transpo- 

de cada arte em particular na 
linguagem propria das outras artes, ma- 
teria que exigiria varios artigos, inea- 








nvencionado, o marido: espionando a | bivel portanto no rabo de um... 
mulher. Se ropresentarmos as imagens 
tos 4 elementos que temos por letras| Voltando pois aos ensaios de ritmo 








as af 
Vaso 








ver tado) = a 








tes (outros planos do 
elemento) por essas mesmas le- 
es, na seguinte 


vm (um Tomgeshot que permitte 


e sucessão (com a 


obtidos nos grandes films citados e em 


ds. votes evidentemente 
diria que be Dem que 
Cas produções agradem muito, tenham 
grande valor, etey pódese contiagar 

firmar” que "são “como que eompromio 
aos entre dois generos diferentes. Os 
faro maiores (los do aee, pues tm; 
“paixão de Jeane D'ArePr “Moalia 
Rouge”, “Marcha” Nupeial” e “Bon 
é [tos todos els sofrem dis. Não se 




















nota nada, está elaro, porque sendo os 
melhores não ne encontra superior com 
que os comparar. 


Mas o caso de “Solidão” é tipico. 
jo” era a materia ideal para 
film de ritmo 
tos partes, ( - 
mas não no todo, pretendendo no com: 
trario concorrer com outros films de 
mredo. “Solidão” seria o poema idesl 
mema. Mas seria preciso despi-lo 
pretenções que tem a film 
de argumento: as seenas dá delegacia, 
versa na praia, ete. 


























Publica “Monde” (nº 76) um artigs 
de Elnenstoin: “Le Cinéma de L'Ave- 
air”, eujo Intercase nos pareve tão graa- 
de que resolvemos transererer aqui o 

principal trecho, Pensamos em tor- 
nar assim conhecidas do nomo melo ns 


Apresentação de “A Caixa de Pandora” 


Logo ao fundar.se pensou o Chaplin: 
Club em realizar, a exemplo outros 
elubo “de cinema, apresentações empe- 
Ciaes de filma de valor que despert: 
mem o interesse de seus socios. 

Impediam-nos de realizar esse ideal 

difficuldades — materines. 


T 


Aasim como está sum forma é incga- 
velmente inferior já não a “Anjo 
Pecndor”, mas a um Enmaça! se 
Amor” tum compromisso que 
Ata "se coloca entre os mélhores 

que o cinema, por emquanto, “não 
Pau de um compromisso. 


.Ee5 


2 


xaturalmente meeitáse de bom grado 
“Solid como se aceitam de braços 
abertos as” sequencias  ritmadhs de 
Rouge” ou de“Cudaver Vivo”. 
e celta. se amanhã um bom 
Comanciata “resolvesse “de repente, no 
eia" do seu Tivro continuo em verto 

e o fiacase Dem. O que não impede | 
que mcamo assim e critique, do ponto 
Ge viata do romance — me a melhor 
farto fôr à em prosa — ou da da po 

Ea no caso contrario 


tá 


Em arte, mais do que em qualquer 
outra coisa a ne S uragare. 
Ró aos grandes de quando em 
quando permitem-se coisas demas... e 
em pequena dose. 


f 


E 
ê 
ã 


Iê 
é 


ê 


o 
|sinne: “Monter un film nest pas au- 
tre chose que rythmer un film”). Ha- 
veria que insistir nos diferentes ritmos 
que ha ou póde haver dentro de um 
mesmo film: ritmo interior de eada 
imagem, ritmo das imagens entre ai, 
criado pelo “montege” (o principal). 
ritmo das sequencias (apenas em cer- 
tosfilms cspeciaes) e o ritmo geral que 
resulta (o que faz dizer por . 

” tem ritmo 


“Pertidia” (Claudio Mello), “Cinema 
Nacional” (Oetavio de Faria), “A 
Caixa do Pandora” (Oetavio do Faria). 


quem tivesse bastante talento quina dia acenda pa 


mer intercasantisaima — com ts 
possibilidades que o ritmo oferece. 


Nota da Redacção — Deixam de sair 
nesse numero por falta de espaço os 2 
artigos do Br. Oetavio de Faria: “O 
Actor” e “O Patriota” (ou “Atacan- 
do uma Consagração”). 


Livros e Aríigos 


Não faltam revistas que tratem de cl- 
mema. Mas à maioria dellas nada traz 
que mereça ser lido. O resultado é qu 
ninguem se quer arriscar a compral- 
para. possivelmente ter o lucro ido ui 
dom artigo. 
Foi pensando nisso que resolvemos 
abrir esta sceção, onde 0 leitor encon- 
trará a indicação dos artigos e dos Ii- 
vtos mais reecntemento apparceidos que 
era lero. Pos jo Initinaano 
a apresentar os seguintes artigos: 
— “Charles Chaplin” — por Waldo | 
Frank. (Seribneris Magazine, Setem- | 
dro). E e 
— áLe Cas Tragique de Charlie Chn- [dio 
” — par Alexandre Armoux (Pour | tividade 
9). U velho typo do cinema” inleial, as- 
— 'uReflexiones, acerca de un Come- [sim como tipo do film abstracto, des- 
junto” — oi Fafqus Copa (La No | partia áluni do neto Hi ata 
ejon — 7:7-1999) . 


[menos dia se fará (como já se fer o 
de São Paulo) repleto de banalidades, 
[com todos os lugares-comuns” da terra, 
[rom as “maravilhas naturaes”, e com o 
“seu magestoso e imponente Testro 
Municipal”, mas qualquer coisa de in- 
tenso e de-vivo em materia de imagens, , 
capaz de mostrar u vida da cidade — 
o que será toda a cidade — mos infi- 
nitos pequeninos conflitos que os dias 
Jevam e trazem .e que se produzem por 
toda a parte a todos os momentos (serd 
|só estar presente com a maquina nos 
instantes oportunos), em que as ima- 
gens passem e repassem em ritmos di- 
ferentes, aqui um “andante” de elose- 
jups de mendigo svelhos, ali um “ale- 
gro” de crianças correndo — a velo 
cidade das imagens augmentando pro- 


pital”, São esses os seus temas. Não 
acrão expressos debaixo da forma de ca- 
sos particulares espéciaea, ou da de da- 
tas ou generalizações, mas sob a forma 


















para 
qualquer coisa em que, de repente, dez, 
vinte imagens semelhantes arremessem- 









a das ruas do centro da cidade sobre 
s praias e enseadas, ou a dos arra- 
nha-céos sobre as casas de moradia de 
Botafogo... imagens que lutem, fun- 
dam-se umas nas outras, em movimen- 
tos. velocissimos, a que sucederiam de 
repente, sem mais nem menos, — (uma 
especie de agua fria na fervura) dese- 
nas de imagens de calma absoluta, la- 
gos tranquilos, jardins desertos a altas 
horus da noite, ete., para adiante re- 
surgir a vida da eidade na rapides 
outro ritmo — (um “Berlim” sem o 
caracter documentario e que não canse 
E 
emfim, qualquer coisa a im) 

não da Vida coleta que nem o cao 
individual do cinema “burguts”, nem a 
historia a generalizar do cinema russo, 
conseguiram dar até agora. 
























79). 
tda fine Cinématographiquer 
por Paul Ramain (Cintmagarine, 


nam). 
ino and Lichtopiel” — or 
Harry A. Potamkin (Close-Up, Novem- 


bro) 

— “Kino-Glass” — por Deiga 
tott (Monde, nº 61). a 

— Vertoft, His Work and the Pu- 
ture” — por Jean Lenaver (CloseUp, 
Novembro). 

— “Le Cinéma Muet NA Pas Dit 
Son Dernier Mot” — por Alezandre. 
Arnouz (Pour Vous, nº 54). 

— “Cintas Mudas” — 








Eq 


pais 
/ 


1h 


a Todos os caminhos que o cinema tem 
nte de aí são ricos de possibilidades, 
tentam a qualquer um. O do ritmo 
nada deixa a desejar a qualquer um 
dos outros 


E 


Nous Dit” — 
Frank (Pour Veus, nº 61). 
“En Casant Aves Ernst Labi- 


try (Pour Ve 8) Georges 
Rana (Aonde ne 16). 


Octacio de Faria. | COuD»Abbadio D'Arrist, Français 














raiva. Braços enidos. (O angulo favo 
recerá a impressão de crime cometido). 


“REINCIDENCIA 


— seenario de um film — 


/ 
8 — A maquina a acompa- 
. Benta-se na mesa defronte de Bil- 


“ |lemn. Não pode disfarçar um certo hor- 
 |ror por Silvio. 

951 — A maquina vae com rapides 
mostrar que Milvio eujo olhar tambem 
está levantado, compreendeu o seu sen 
timento, Curva a cabeça, olhando pará 
daixo. 


052 — 8 — A maquina recua dei- 
xando ver que Helena propõelhe fugi- 


rem depressa. Agitação. Silvio sacóde a | Fo 


g cabeça. 
Up Os pés de Bilvio. | “ga — c. Up — A fisionomia de 
Silvio. Cubeça abaixada. Sacodea de 


sando ver que Haroldo continua a rir 
de Silvio, Quer convencer Helena 
que Silvio 6 incapaz 


agss" 
sê: 


sli. 
Intapê 


toldo, caido no chão. Vêm-se os pés 
de Silvio dando um passo. Um dos pés | Compreende-se que ele se refere aos dois 
Er pi cias assassinatos de Silvio. 

81 — C. Up — À maquina recua o Up— A 

mostra que Haroldo d4 um passo atrás, | Silvio na mesa da defesa. Olhos abai- 
Cs Dep aa iria radio] 

— €. Up — A expremiô de|para o promotor e 

Haroldo, rindo. Continua achando Sil- [za-0s. 
vio incapaz de mata-lo. Quér tranquiti-| 960 €. Up — A mão de Silvio. Pa- 
rar Helena raãa a principio, depois começa a me- 


7 
gês 


933 — C. Up — A expressão de 
vor de Helena. Olhos fixos nos pés de 
Silvio. 

934 — €. Up — Silvio dá mais 
passo. 

985 — O, Up — Os pés de Haroldo 
tentando recuar mais. Encontram a pa- 

938 — C, Up — A expressão de Ha- 
toldo. Uma leve apreensão no olhar. 


xer nervosamente num pesa-papeis. 
961 — 8 — A maquina vae foenli- 


zar 06 jurados de frente. São 12. Es-| 


tão ouvindo o promotor atentamente. 

902 — C. Up — A maquina pouco 
“e detem nessa posição. Com rapidez 
(como em toda a apresentação dos ju- 
rados que se vae seguir) vae logo fo. 
calizar de perto os jurados, começando 

turalmente pela extremidade de en- 


EE 


da gola 

. Muito feia. Magra. O tipo da 

endurceida pelo insucesso, ca- 
um exerupulo, 


Í 


Ê 


HE 
a 


zinho com expressão irritada. 
970 — C. Up — A maquina volta 
focalizar Barry Norton ainda olhando 
para o lado. Vendo a expremão da vi- 
Zinha, compõe-se todo, sem geito 
ter sido repreendido. Torna a olhar 
ra a frente, Mas é por pouco tempo. 
Logo torna a olhar de novo para onde 
fear olhando 

Lon—s maquina vae rapida 
mente mostrar o que Barry Norton ce- 
tava vendo. E” o banco das testemu- 
nhas do lado do banco dos Jurados, 


"onde estão sentadas tres pessoas. Vê- 


se Pedro ao lado de Helena. 

92 — €. Up — A maquina deixan- 
do de parte as duas pessoas da esquer 
da vae focalizar a ultima, na ponta do 
lanco, E” Helena. Cabeça baixa. So- 
frimento. Humilhação. Compreendese 
que é para ela que Barry Norton está 


Up — A maquina refaz 
'com rapidez o percurso já feito e volta 
a focalizar Barry Norton que continua 
a olhar para Jelena, completamente 


ibrorto 
MAC. Up — A expressão da sol 
teirona, irritada agora com o vizinho 
às direita. 

75 — €. Up — O quinto jurado da 
linha. Um homem que deve ter no 
[ximo trinta annos. E” um homem 
céupado (assim será designado). A 
ritação da solteirona provem das mani- 
festações que ele está dando de máo 
humor por ter de estar ali, prejudican 
do assim os seu negocios. Grande má 


- | vontade a tudo e a todos. 





976 — €. Up — O 
da linha. E? uma moça de mais ou me. 
ansim 


77 — €. Up — À maquina súbe indo 
focalizar o ultimo jurado da segunda 
fileira. Um velho de mais de sesenta 
anos. Será chamado: o sezagenario. 
Barbas brancas curtas. Uuar cansado 
Pisionomia doentia. Cara enrugada. 
Quando « maquina o focaliza está no 
fim de um grande bocejo. Quando a 
maquina fôr focalizar o jurado seguin- 
te começará movo bocejo. Expressão 
de quem já veio para o julgamento com 
opinião formada. Hostil ao réo. Per, 
eebe-se que não está disposto a refazer 
[o seu julgamento. 

978 — C. Up — O segundo jurado 
da linha do cima (contando agora da 
Aireita para a esquerda.) Um velho 
te tambem, mas totalmente diferent 
do outro. Baixo. Gordo. Barrigudo. Ti 
po George Sydncy (assim será designa 


- [ento, bonanehão. 


iblico (nesim será designa: | q 
alto. Gravata plastron. | fe 

Punhos da camisa postiços. Roupa 

ta mas extremidades. Quando a maqui-| vio que levanta 

na o focaliza está tendo um sorriso de 

aprovação á repreensão que a xolteiro- 

ua inflingiu á senhora faladeira. Adi 

vinha-se o individuo que aeredita firme- 
te ma lei, no seu csrmeter sagrado. | 


A maquina focaliza St 


se focalizando d 
de Silvio que ele negativament 
AOS OS — A maquina ro 

xando ver q nto Silvio 
4 


indiferença. 


- Senhor d tt 
E Sent 
dkraut (assim será designado). Ar pa 
Preguiçoso. 
vando-se mais pelo fundo da 
que pelos detalhes. Vê-se que est 
xando alguma coisa. 

987 — €, Up — A maquina vae ra 
pidamente mostrar o que eie 
xando. E” Silvio. Compreende-se 
«tá mais preocupado em examinar 
rio do que em seguir o que o p 


ea 


l 
y Up — À expremão de 
Rudolph Sehildkraat, de quem quer pe- 
netrar alguma coisa, um misterio. 

989 — €. Up — O ultimo dos jura 
dos. E” um brusco contraste do penal. 
timo. “Olhar duro. Exprosão evera 
sá mais de cincoenta anos. Tipo Ho 
arth Bowortk (assim será, designa 
«o). Ranzinta. Semblante fechado. Vê 
ne logo que não é dele que o réo póde 
esperar indulgencia. Segue tambem com 
vivo interesse o que se « passando. 
A dado momento redobra de interesse, 
>lhando mais atenta e fixamente para 
à frente. 

000 — 8 — A maquina vae focal 
;2ar o promotor publico arrebatado pelo 
Íseu discurso, eloquente. 

91 > €. Up — O advogado da de 
fesa. Olhando para cima, para o com-jtrando que o 
retidor. Espresão de deadem pela ora-| falar para 
toria do outro, Fixa 0 car ams suas coment: 
notas. Vaga aprentão na expressão | para 
fisionomieas ter 
998 —€. Up — A expresã 
vilo de olhar abaixado. 

993 — €. Up — A mão de Sílvio. 


| 
detendo 


& medida que Helen: 
Pocaliza a fis 


trimento de 
Helena aba 
o 


aumentos 
8 — €. Up 


mão de Silvio. E" o promotor q 
au a soa ultima apostrofe contra Nil 

Expressão de vaidade satisfeita. | poid 
Vie do olhar 
Lap Dissot 
[us 


são. Hrotililidda onto. 
96 — Bom Ou furtdoso cistos em jracis 
jonto. Tmprosão geral de aprova-| Lay Diswive 2; 
ds Orsa no si dibeara Marti users, do 
emveco para com a otateria Aeamo [34 na mão. su 
sessaria do promotor. A solteirona in-j Lap Dissolve T 
terpela Barry Norton. Ambos aprovam | na limps 
promotor, visivelmente ambos contra | sã 
rêo. A dado mómento a solteirona | dela, 
vira-se para cima e fala com a senho-| 
ra faladeira. Fala alto. Todos prestam | 
atenção, excepto Barry Norton. 
997 — €. Up — À senhora fatad 
ra. Responde, apenas com a eabeça, um 
im muito séco, querendo dar 
998 — €. Up — A sol 


€ Up 
A iludo 


| horror de Sily 
deixando 


pelo tom, vira-se para a frente. 
999 — €. Up — Barry 
xo em Helena. 
1000 — €, Up 
olhar de Barry Nort 


Continua a rir para Helena. Manda-lhe trada nos bancos, primeira carreira de 
um beijo. jurados. Um senhor que no maximo te- 
987 — C, Up — A maquina sóbe e ra 55 anos. Grande distinção. O tipo 
focaliza no a expressão decidi. exacto de Edward Martindel (c assim 
da de Silvio, Vêse que Silvio está a te” designado para maior facilidade 
dois pamos de Haroldo de “expressão, como os demais jurados). 
988 — O. Up — A maquina deseo Vivamente interessado pelo juigamento, 
rapidamento e focaliza de perto uma “tento aos argumentos ai 
grande gargalhada de Haroldo. pelo procurador. Olhar muito calmo. 
080 — €. Up — Os pés de filvio.' 968 — C. Up — O 2º jurado. Sim- 
Dá mais um passo. Veem-se as pontas bolo vivo do professor de aldeia. Tipo 
dos sapatos de Haroldo no mesmo cam- Jean Hersholt (asim será designado). 
po de objectiva. [Ar bonanchão. Adivinha-se pela sua 
040 —C. Up— A expreiss “expressão que não tem opinião forma- 
roldo. “Pergunta “nico a Bico 6 que A de votará com a malori. Gola 
pd bay «tá com a força das razões lembradas 
por cada um. 
964 — C, Up — A maquina vae fo- 


DE calar de nho perto o nee aiG, 


zada. 


943 — C, Up — A maquina vao len- 
tamento focalizar os pés de Bilvio. Pa- 


A expressão de 


/1o). Muito curioso. Gostando de com- io ie Ria 


| versar. Quando é focalizado está con- 
versando com o vizinho da esquerda que 

ne sabe quem é mas que se adivi- 
nha mulher pelos risos e sorrisos que 
esboça. Muita servilidade e muito pou- 
<a firmeza na opinião. 

979 — C. Up — A maquina vae fo- 
calizar a sua interlocutóra. E" uma se- 
nhora de seus quarenta anos. Gorda 
como ele; mas totalmente diferente por- 
que grande e forte. Senhora conver- 
sadeira (assim será designada). Trri- 
quicta. Exelamações constantes. Dis. 
cute o caso do julgamento com Gicorge 
Sydney com certa veemencia. Pretendo 
estar falando baixo. 

980 — €, Up — R maquina desce 
indo focalizar a solteirona irritada pela 
conversa. Vira a cara para cima e logo 


A maquina vac mostrar 
a razão do interesse de Helena. E” a 
mesa da defesa. O advogado lovantou- 
. Dirige-so a Silvio pedindo-lhe que 
fale, que se defenda, Indica-lho a ea 
déira dos depomentos. Pela sua insis 


expressão de Sil 
vio olhando para o advogado. Expres- 


falar. Sacóde os ombros, deixando p 
ceber que acha inutil. Abaixa o olha 

1007 — 8 — A mea da defesa. Des 
agrado do advogado. 

1008 — 8 — Os jurados. Impressão 
geral do desagrado. 

1009 — €. Up — Hobarth Bosworth. 
Contráe as sobrancelhas cm signal de 
condenação do acto de Silvio. 





'com rapidez focalizar a mesma expres- 
são 


le reprovação no funcionario pu- 
blico. 


10H — €. Up— A mac 
rapidez focalizar a mesma expressão 1º 
reprovação na solteirona. 

1012 — C. Up — Com a mesma ra: 
pides a maquina vae focalizar Barry 
Norton olhando para Helena. Pocs 
nó olhar. 

1013 — C. Up — A expressão 
Helena aflita com a recusa de Silvi 


ressando especialmente, | 


1010 — C. Up — A maquina vae [1 


vinhar todo o seu diant 
triste perspeetiva. 
1035 — 8 — A maquista foe 


Á bo 
Os ouvidos d 
a recua do 


do. À da 


Far um ul 


A 
pedindo tambem 
À expressão d 


xpressão dd 


= A maquina recua ma 
jo Sílvio que se levanta, vira 
o juiz e declara que va 


» contentamento do 
— O juiz. Depois de sor 
indica de um gesto 

ra dos depoimentos. 

S — Ox jurados. Conversam. 

1oss À 


€ Up ocupado 
nor por este 


o no julgam 














Oo FAN 





a Biblia 






GU 
sobre a Bibl 
€ Up 








m jul 
tp — A pagina do hi 
vo. E uma pagina de anatomia com 
Uma figura, Adivinhase o estudante 
o ali para ler em socego e ao 
Jempo, provavelmente, seguir por 
alto o julgamento. 
ori OCT — A esxpremão do 
rapaz. Continua a ler. 
Dopu de um cor |'ofã We À maquina vao foca 
rapidamente | jar do lado oposto, no quarto banco, 
é oa mulher que pelo tipo elamifica-me 
logo como uma mulher de vida polia. 
Vêne logo que pouco se 
Us qe jigudenta ei, Logo que 
é focalizada aparece olhando para o vi- 
zinho da esquerda — que não se vê. 
1073 — C, Up — À eara da mulher 
tiscando ligeiramente o olho para o vi- 
zinho. Borri 
















A mão de Silvio 
da objectiva em 
proxima mais fo- 
- Capa de 
« Revela bem 








o espirito da obra. 
e Up 
nquina sau 








C Up— 
to tempo com a mesma rapides com 
da focalização da Biblia 







para pama-se da nolteirona :. Up — O vizinho, Rapaz, 
Jara Barry Norton. Expressão aberta, de e cinco anos. Tipo de 
nte. Olhar —indulgente, amigo. tom do piscar de 
imagem viva da expremão do jolhos ds mulher tem um pequeno imo- 





! olhar 
vimento de repula e desvia o 
para o ontro lado. Depois olha fixo 
para a frente. E por fi 
rabo dos olhos para a mulher. 
1075 — €. Up — A maquina volta 
a focaliza a mulher que está olhando 
firme para à frente. De quando em 
quando porem olha de esguelha para 
o rapas. Como ele continua a ) 
cla continua 4 olhar para a frente. Adi- 
vinha-se todo O jogo que vae começar. 
1076 — 8 — A maquina recua indo 
focalizar mo primeiro banco, do outro 
lado, na ponta do baneo, um casal. 
imarido muito mais velho que a mulher. 


Cristo, 





. Up — A maquina volta 
a focalizar o Cristo da parede. 

1057 — €. Up — A maquina desce 
ja a Biblia. Demora. 

8 — A maquina recua dei 
ver Silvio na cadeira dos depoi 












altivo. Dificuldade de falar. Sentese 

que lhe custa estar recordando o seu 
caso, No momento em que é focalizado, 
está ne referindo ao primeiro amassi- 
mato. Explica porque foi obrigado a 
matar quando só tinha ado para rou- 
dar. As mãos exprimem o gesto de es- 













































O ja ma contrariedade. 





£ 
de 





mimo, 
provação. Hostilidade, 
ogã -- €, Up — A maquina dese 
com rapidos 

ferem” Alaiaa o 
ado ainda. 

Too = — O 
Está indignado com a 
Coment Gestieula. 

Ts 
era hos ao nto. 


olhos, mais desani- 





8 — Os jurados, Atmostéra | t 







Compreende que está 
mente, Fixa os jurados. 
1124 — 8 — "Os jurados. Cansaço 





focalizando o advogado da | geral. Amolação. 


n$5 — €. Up — A maquina vae 
focalizar o homem ceupado. Fiea nis- 


publico. | so algum tempo até que ele exprime 
máscia do réo. | prazer. Alegria no molhos. 


1126 — 8 — A maquina vae mos 
rar com yapidez a razão da alegria do 


homem ocupado. E” que o advogado da 


1006 — 8 — À senhora faladeira | defesa nenbou de falar. 


comenta com George Bydney a ousadia 


1097 — 8 — A maquina vae focali- 
zar os três jurados que se seguem é 
senhora faladeira — o funcionario 


nenhum sentimento extremado, — e 
[Hobarth Borwarth que reprova severa- 
mente. 

1098 — €. Up — A eiprenão de 
lustima de Edward Martindel do réo 
ter enveredado por esse caminho. 

1099 — €, Up — À expresão 
“Jean Heraholt de olhos baixos. Dá 
impressão de ter vergonha 
gura e secóde a medalha 
corrente, 

1100 —s — 





ômha o advogado 


4 


102 — C. Up — A exprenão de 








: Ar cansado. Nenhum interesse pelo jul: dr de Bilvio. Bacrificio inutil. Beus 
tramgular. Conta com naturalidade, se: Ar canado. Nin a ja ani 
La são do | uma vez, de leve. Ao contrario a me | os De pra a 

Josy — €. Up — À eanreao com |lher é toda ela interesse. Tipo vivo, es- | sofrimento intenso de Helena. Tambem 
topo 8 det” Decontst com e É ta la intrve Tipo ivo, o. sflmeno inn de TA, 
o sistema que Silvio empregos |pedaço de papel. Tipo da literateso:| 1104 — C. Up — A maquina volta | 

logo — te. Up — A mão do advoga |IMiota “4 o” momento notaxe por com agia a focalizar Bilvio. Olhos | 
do ato em cia da mesa, mum sigo | vita ento notase Por |com a io. Os 
demão humor pinguin foca |torento dopiica. Grande abatimento. 

EP TR di en 11077 — 8 — A maquin avae focali-| 1105 — 8 — À recua dei. 
lina Biward Martindel. Tem um Dgei- | 1 na cadeira. Confina a fa- Ei messine ia! 

Vo oba.» Preso ts sooetse, ar fvo va cada, Conlaca & do | ando ver que x, nirógnão da, et 
Bentes quo à oa ES jbor A males arco. Vêse que de | ias de Áivio hetolhe, ermsmldor, no 
ad ae regentiu do tom de Río | or, mito rh qu a 
a dificil dever que condena o modo jet, Jusicanão, que ao, pe ares, atoa 
do e etendor o [pn ei viga fe 
ques 0 Uia co da lena explicando que foi para defendê- O ad. 
ta de Mena. eo modo de detea de to veias de ando que do oa 
Bino. e da “opackground» a do [lo das ferectivas de Herodo que elo o 

úenia. que 2 inerens peo depot | nto: (Oo guto a atitude, indieto SE 
to do Vo." dado momento porem 5 js de que ert à cl que cabo do danco dos jurados 
Tien esta” o olhar Incidentement | fenda " Haro E 

o” o lado de Bury Norios. Pigea. [de Olha irilicates, Eegorança de então 

oa oo confia par nm |, SOTO Oo AA cer a E na 
erradas Abas ou olhos. Helena. Hentese que 26 agora co-| 107 — c espreao, 

dogs —— 6. Up — À maquina, vae TO Aiaizaroa olhas. For debato do | aquilo The pare” [anti tempo “per 

aÃ ipa ção a On | ehapéo uns fios de eabelo que no seu | dido. 
Mdo ara Telena mas quan | haPéo, us fi ja E O 

E o merprecõão poa alt qua | on nd fem po Aptos sem 
aºsreno esto. ih para a iate Polo a maia ado é vao Pri Pe ea ie (O O 
Com tm, Fides que montra bem qua | a LO o aa póbe é me Hi0O — 6. Up — Barry Nora 
do gut eocabndo. O [doa filhos. O que ct 0 Indo do vejo == Co Up ce Com rapids, ve 
Helena olhando para Silvio, vê-lo pergunta f senhora o que é que! guindo o seu olhar, a maquina vae fo- 





fe ri [está acontecendo. A senhora mostra-se 
nho se preocupo Som Si ecmtrariada em ter de explicar ao filho 
olhar de Barry Norton. O publico em qua Bilvio teve de deferder a mulher 
“background”. Intereme, Conversa. | o o a o 
1065 — A maquina recua um | 1080 — €, Up — À expressão da 
pouco a focalizar | senhora dizendo no filho que são é nada 
conversa. A !ãe importancia, que se cale. 
1081 — €. Up — À expressão apa 
ame conversam alto ermada do, menino. 














s 
nóde de 
toda a assistencia. 
dado momento um dos guardas vem avi- | 











sar a dois hom 
de mais que po 














tado que o Velho sentado no lado, tr. 
vee de 'rindo, Viram para 
r DO. Nequndo banco qa a espi 
hora gorda om dois,“ 1084 
da cada dado. Um (soharo que 
do Baneo, [são do 
me 
co. com Joao 
medalhão 
o “retrato grande do | ação 
dois filhos | tinua com a cara apalermada de sem- 
ain-|pre.. Ficou em branco da mesma ma. 
outro, que, seguia a Mens, 
ecmpreendeu todo” Borel pero. AP 
de conhecedor ne materia. 

1085 — 0. Up À expressão este: 
sinmada da mocinha fria. Sentoso 
todo“ aew idealimmo em jogo. Esta: 

amo de Ari ter matado. ara de 
fender a mulher. js 

1os6 — 8 A maquina recua dei- 
xando ver dois homens conversando a 
2eu lado. Comentam o caso em tom de 
mada troca. À mecinha manifesta todo o sem 
a os focaliza a | desprezo pelos “comentarios. Rentene 
a um o que o réo cetá di |chocada: pelos termos da conversa, 















A sen 




































o, nús (Esta 
ate com 
08). Gestos grotexcos, | 
elo que emtá ouvin: 
ito parceidos, um de 

15 e 14 ano 
es, bem 
= Alfinetes 





estado 























gravar: 






mono Quad ção acdpava dad] MM — 8 — A maquina vao fo 
pede a ma - À mãe va€ | negocio vat andando. A maquina já os 


o em que a) 
focalizar adiante. Vê-se! 
do que tá na ponta | 
do, banco ba um velho que se interema 
pela fami 


focaliza olha 






que do Ta 





za na fila 
de. 





iante um senhor de ida- 
istá seguindo com interesse a ex- 



















extremidade do |ap 
banco, uma moei- 





- 1089 — 8 — A maquina vae raj 
Vêse que dumente mostrar Silvio falando. Cabe- 






1090 — 8 — A maquina vae foes 


lizar com rapidez o advogado da de- 
fera. 


vae focali 
smo lado, di- 
um rapaz. Vêse 





Completamente desanimado. Ca. 
xa. Mãos contraídas. 

. Up — A expressão con. 

trariada do advogado. A dado momen- 

to levanta o olhar em direeção ao juiz. 








Os olhos do ra 





Í 










3 


Bilvio. A visão de Silvio exagéra o 
ruim, a de Barry Norton o bom.) 


banco. Ele pondo-lhe um anel de noi- 

vado no dido. Paixão muito moderada, 

Lap Disolve To 1114 — C. Up — olhar e sacudindo 

Helena vestida de noiva. 

sp Dimolvo To 1115 — S — ele. | totalmente indiferente, como a Hobarth 
Bosworth. 


Lap Dissoly 





para a frente, 
lancolica de Barry NoFlôn, ao passar 


pouco pouco fransindo as sobrance- 





pela 
ms 


mario. (Mov 
pela moça 








O sexagenario está cochilando, 
n19 — C. Up — A maquina 
ia rapidez de modo q aj 








com 
mar bem 





dicando a frente, lugar onde se está 


machina deixa-se vêr que a assistencia 
em “background” está desinteressada. 
Só a mulher continua a tomar notas. 
120 — 5 — A maquina vao foeall. 
zar o advogado da defeza. Nenhum en- 


o ambiente já preparado. Pouco inte. 
resse de todos. Hostilidade. 

1121 — C. Up — A maquina desce 
focalizando Silvio. Desanimo comple. 
to. Cabeça entre as mãos. 

1122 — C. Up — O promotor 
bico sorrindo displicent. “Ar de tram. 
to. Despreso pelo adveriario. 





Hi 


SBEZESE 
E 


15 


Ê 


H 


€. Up — A maquina vae outro. Rudolph Sehildkraut, 
focalizar na fileira de cima o sexage |ntma das estante 

de maneira a passar | maquina) discute 
Não pára, mis vê. |teiroma e o funciona 
e que eis se está olhando no espelho.) | dois de costas para a 


vao | discutir com Rudolply Bebi 
proxi. | está visivelmente defendendo 
os dois casos focalizar no pri- |mo. Sem gestitulação. 
iro. banco o marido mais velho que | esticula, querendo 
mulher que tambem está cochilando. | força. O funcionario publico aj 
A dado momento a mulher chame-o, in- |9 que Barry Norton diz, não só 


julgando. Durante a movimentação da |frase. 


turiasmo pelo que está dizendo. Sente | signado, 





ng — €. Up — Bilvio jato o. 
cola para o alto, sempre des 
entado. “Pis! Hetea, 





1128 — C. Up — A maquina vao 
com rapides, seguindo o cuar de Bu 
vio, focalizar . Demora nisso. 


Lap Dissolve To 1130 — C. Up — 
Helena como ela 
Up — A maquina volta 
com rapides e focaliza a expressão de 
horror de Silvio. 








às 


na 
ta 
um 


HE 
Ê 
i 
Hiro 


Ei 
grs 
8 


' MH 
il 


É 


É 
HE 


H 


au 


deli 


pena que o réo merece. A 

ward Martindel concorda abaixando 
ligeiramente q cabe. 

sa. Vê-se que a sorte do ro não lhe 6 


- O tereeiro do grupo é Bar- 


To 1116 — C. Up —|rr Norton. Tambem consorda 
Helena na realidade, Continua a olhar |crinião dos dois € exprimese com vio” 


lencia. Edward Martindel sorri deam- 


117 — €. Up — A expressão me. |te do seu entusiasmo contra o réo. 


1138 — C. Up — A expressão de 


ds imaginação para a realidade. Vae | Barry Norton, irritado, 


1ião — 8 — A maquine recon dei- 


Thas á medida que vac refazendo na ca- | xando ver a sala mais ou menos da po: 
deça todo o raciocinio de imagens que |tisão do bronze, a porta de entrada 
foi visto em fusões. Certa repulsão [cando no fundo. Todos 


ementes. Perto 





o grupo já 
tes, n da direita 


Norton she do grupo 


Bar 


cabeça, mas repetindo os seus 






Pias — "TA maquina. torna a 
subir (posição anterior) Rudolph Behil- 
dkraut tenta convencer Barry Norton. 

1144 — 8 — A maquina recun mais, 
de modo a mostrar o funeelonario pu- 
hlico que vem em socorro de Barry Nor- 
tom, Pretende convencê-lo, 

11465 — C. Up — À mão de Barry 
Norton contraída. Está irritado, lutan- 
“rias "Ep — A de 

1146 — €. Up — À exprenão 
model Beirut.” Manet, Com 
tinua a falar, 

147 — C. Up — A mão de Barry 
Norton. À principio contraída, vae Jea- 
amente ve desendendo, : 

1148 — C, Up — À expressão tr. 
ritada do funcionario publico, Contl- 
nua a falar. Impetuoso. Gestienta até 
com os traços da fisionomia. 

1149 — O. Up — À mão de Barry 
Norton de novo contraída. 

1150 — 8 — À 
17 Norton meóde a cai 


vóbe, Bar. 
diante dos 


dois e vae-ao embóra sem saber o que 
faser. 





O seu olhar fiza-se na solteirona. Pa. 
reco perder-se na aua contemplação. 
1156 — C, Up — À maquina vac 
com rapides focalizar a solteirona que 
continua à falar. A sena demora. 
Lap Dimolve To 1187 — C. Up — 
Helena vestida de preto. 








Jagenario, o mini velho dou judo, 
pede-lhe 














1160 = O. Up mo À senhora fala: |como Evangelhos nada eiguificam. Puza | 1219 — €. Up — O seu livro de [modo a ne ver na fisionomia do Sileio ro dos 


dera, Abaixa a cabeça, e começa a fa: |do bolso o relogio, anatomia, fechado. . Compreende-se que| que, depois. de beijar Helena: lesusto Inexpres 
tar explicando que acha o rio multo | 1198 — O. Up — O relogio. Relogio |so deixou interemar pelo julgamento | de vibe Eri a cio, levanta E 
culpado, enlpadlssimo comum. Marea 4 horas da tarde, jus-) 1220 — 8 — O rapaz e a mulher | mento por tudo que ck mão que vt, 
Mo — €, Up — George Sydney. |tas, perdida. O negocio andou muito. Ago-| gozar. Grande descupero, O alhar terá 
Indeciso. Olha para o lado de Rudolph | 1199 — G. Up — A maquina vae| ra conversam intimamente, juntinhos. | de dizer tudo o que poderia ser expres ne 
Benildkraut, depois para o da senhora | focalizar um enorme relogio de ouro. | 1221 —C, Up — Ay mãos do rapaz | o por ume ca inha, jardim, pomar flo- rei Eai 
eira, sem saber como se, decidir. | Antiquado. Marea 4 horas e 5 minu- | apertando as da” sealhor, rido e um filho brincando junto dele pes 







cabeça |tos, Pela corrente e pelo medalhão vê-| 1222 — 8 — A maquina recua mos-| de Helena, felizes, cteo tel A mio do 
de Jean Hersholt trando a assistencia vivamente interes- | guarda no ombro de Silvio indica o fim 
rada pelo que se está passando. do idilio. 
krant. Indica nitidamente com a e8:|seu relogicoinho da carteira. Não tem, 1885 — 8 — Os jurados sentados. | 1846 — 8 — A maquina irá rapl- 
deça que não. Vota contra. confiança senão nele. Edward Martindel de pé começa a ler | damente focalizar a assistencia que 
Wi — € U 1201 — C. Up — O relogiouinho, | papel. Interemo geral. quasi toda já se retirou. Apenas, sa 
Olhar dirigido Minuseulo. Mesquinho como tudo na! 1234 — C. Up — A maquina apro [do ainda do banco, a mulher perdid 
são dessa sua dona. Marea 4 horas menos 2 mi-| xima-se lentamente indo focalizar Ed-|o rapaz. Vão mir 
us —8—A nutos. 


As testemunhas, € 
resse sem sentimento 








encarregado. Continua a fixar Silvi 
até que a dl ee 





tal como Bilvio e Lili, a menina do 
cabaret, apareceram na primeira 
mas que se seguem) focalizar Bilvio. | quencia desse seenario. Cielo novo. 
1803 — C. Up — A maquina rae com | Abaixa o olhar, muito calmo. Pareer | IBM5 Co pio Ao iii dadas, 
rapidez focalizar a Bibha em cima da | não compreender... Torna a levantar ando. 








o do olhar do em 
ta logo depois à espr 
“| Muita coray 


Vs — e. Up — O bronze de cima pasa. 

da comoda”. gem pi 

1176 — 8 — A maquina vae focall- relogios, pretendo esta- | Ligeira contração dos musculos da face. 
zar com rapides a janela aberta, Pon |hejecer o contraste entie'a mesquinhos | 1238 —C. Vp = A expresaio de Ho 
co se vê da janela em ai, o bastante, da Biblia e a largueia das |lena. Olhar vago, impreeiso. Ligeira: 
apenas para que se reconheça. O res- ). mente desvairado. Pensamento 

to 60 ar. À liberdade. 

um —e, 





O padre tenta um 
aproximar de Silvio, 








Up — A maquina apro- 
xima-se rapidamente e focaliza o Cris. 
to na parede. Fade out muito longo. 





fazendo a ligação final a maquina 
focalizando Silvio 








E dos “md 
prrendis & luta. O eras 
eião 
“| 1851 — 8 — Fade in Helena no seu 
gabesa mostrando que compreen- | quarto. Frio. Vasio, Bosiaha” oito go 
ioNaior imbecilidade do que nunca. | “Lap Disaolve To I35s cmg Nei nd ido E Ra 
1229 — €, Up — À mocinha lrier jo caido no chão, Vemao as 


vio sentado na cama da prisão, na mes. | er So do qo 
a inha lirica raias do alho. 1 
lgnada com & decisão. Grando de ma. ultima noite, à cabeça catre as | Fado out loop 
1230 — €. Up — A maquina vae fo Up — A maquina apro: 1 
alisar o promotor público. Ar compos|xima-se Focaizmo Rilvioo iii aro NT 
Deça de entre ae mãos, Bofrimento. Oetaçio de 
Lap Dissolve To 1254 — € Up — 
Helena, Abatimento. Camaso 
Re mori 
ap Dimolve o 1255 — €. Up — 
Era Silvio. Olhar amado. a Des! 
peça ane fa Lap Dissolve To 1856 — C, Up — Ec 
Rique A cobre Hola. Olhou fechados. Sofrimento. 
Es o | Lap Dial To 1257 = Co Up 
OE ra Silvio. Rugas na testa. Parece estar 













bruxa mudança de Barry Norton. 
Ei amil 


u 
tt 


Faria, 


E 
i 





E 
Ei 





Ensaio de um pequeno seenário) 












tificar seu voto. mente o do pensando em alguem, Ilolena Púve. PADEIS 
Lap Dismolve “o 1258 — c, 
Helena. Muito sofrimento 
Lay Dissviço To Jeso — 
[Silvio Começa a Hrafáuor ay 
Olhar mais calmo. 
Lap Disolve To 1260 — C. 
1186 — 8 — A maquina vao focali- | da comoda. Helena. Desanimo completo. 
tar Rávard Martino! que tenta aja | “1300 — 5. Lap Disolve To 1961 — C, Up ema. um 
2iguar os dois, impondo silencio, Vô | momento uma Silvio. Calmo. Olha para o alto 2 de um densos garotos empenha: 
se a moça bonita que de inclina pars |na acena já Lap Dissolve To 1363 — C. Up —/ dos nesse labor. 
ver melhor o rio publico que jha uma nova E 3 — Continuando em movimento a 
está na mesma linha que ela. 1207 — 8 Lap Dissolve To 1263 — C, Up — [camera se garoto, 
u87— 8— A vae focall- [trando Edward Silvio. Olha para o alto, vencendo-se | Em C. Up. o garoto que apregos 
zar os dois contendores que se sentam. |nita discutindo completamente. Parece ver qualquer ha e toma um 
Continuam a falar. A aolteirona tão coisa que ninguem vê. 


l 


. do garoto que vende folhas 
porem na discussão, 


Lap Disolve To 1264 — €, Up —|. 
cionario, 


Helena. Chôro convulsã. 
1188 — €. Up — Lap Dissolve To 1265 — O, Up — 

irritado. Repete duas Silvio. Olhar brilhante fixando qual- 

não, e sacode a cabeça tambem d E quer coisa. 

qo p Lap Dissolve To 1266 — €, Up — 
1189 — C, Up — A solterora tam- Helena. Desespero. 

dem irritada. Repete três vezes com a Dissolve To 1267 — C, Up — 

doca: sim e abaixa a cabeça o meemo Silvio, Quasi entusiamo. Perdido cf 

numero de vezes, um outro mundo. Fade out longo. 
1190 — 8 — A maquina recua e aóbo j ã A 

de modo a focalizar parto da mesa e puderam. Aj j Voe Sequencia 26 

os dois contendores. A solteirona ca- 





ra persomalisa o garoto é 
sum mão qu 
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iai 
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a a vitri 











1850 — 8 — A maquina vae rapl.| 1268 L. 8 — Fade in sobre a sala 
damente focalizar Rudolph Sehildkrant, | de cletrocução, tirado de cima. Vêue | agasalhados. Camera “ 
DO aro nUDom” À estrenão do | Tem um movimento para vir tambem | bem em baixo, a cadeira eletrica. Numa [um auto que pa 

e arry Norton. Concorda com a |falar com o réo, mas olha para os la-|das paredes à instalação eletrica, Já 

ação, sem se revignac. dos, procura ver qual é a opinião ge-|ha um empregado a postos. Do outro 

a oie So xd itaina recua |ral sobre o acto do Barry Norton, he. lado os bancos das testemunhas, já sen 

o e colocar no extremo da sala. O |sita o desisto. Sic para à sala dos ja- | tadas todas, olhando atentamente para 
guarda vem chamar os jurados que 4º [rados, a porta. À dado momento a porta | 
etddE nO: colocam na ordem em que sc devem) 1240 — 8 — A maquina volta a fo. |abrese. Entram um padre com um cru. 
ua entar. calizar Silvio e Barry Norton. Ambos [Sifixo, o encarregado da  cxceução e 

-| de olhares baixos... Barry Norton por [Por fim, trazendo Bilvio, dois gusta, 
Pia nha entrando com eles na sata. Ao tn-|fim olha para Helena. Abaiza "os O Padre olha para o chão, desanimado, 

Er ioa O trar gira de modo a focniwar Silvio, |olhos... torna a olhar. Manifesta a [Silvio vem de olhar leventado, mo 
qe cao E dado momento espanto o apreensão, Bil- | calmo. Quasi heroico, Defronte à é 
ia dO 1812 — C. Up — A espressão de | vio 

Silvio. Cansado, abatido, “extenuado 
Pelo julgamento, tem entretanto a mes- 
ma altives no olhar que durante o de- 
Poimento que prestou. Fixa o olhar em ixa e aperta com intensidade, na mão 
Helena. direita. Crispa ligeiramente a mão cs 
x quente e degois, bruscamente, faz “i a 
gmal ao encarregado que está pronto. [leito e forrada de 
Os guardas prendem Silvio á cadeira | que tudo transparece aleg 
com as correias. Silvio não tem um| 14 
gesto. Os guardas recuam. O padre 
tambem. Só o encarregado conserva a 
olhar fixo em Silvio. Silvio olha para 
frente, fixo, encontrando provaveimen- PARAN 
te o olhar do encarregado. Interesse 
jdas testemunhas. 

Jeso O. Up o A maquina oz 
rapidamente indo focalizar o rosto do | «6 P 
sismeto que coi inão a) “A Caixa de Pandora 

E a noticia dada aobre a apresenta. 

1270 — C. Up — A expressão de izemos do film “A 


Silvio que encara o encarregado. Ex- hinos A ni 
pressão de revolta, revolta heroi- 



















MS. o garoto caminha na run. 
ra segueo. 

Ms, Passa a 
alguma coisa; es 
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288 


FÊ 











mera aproxima para o €, Up 
ormece. Fado 





da ercança que risonha a 
out. 














especial que 
e Pandora 








que um de nossos socios consa 








jo do | grou ao film e que deveria sair neseo 
encarregado. Continua a fixar Sílvio. 

1818 — 8 — O rapaz que antes es. Jr 6 Up (O paáre. Olhar) tonero. Tor anda 
tava lendo. Agora está prestando aten baixo. A bôca murmura uma oração 


Por absoluta falta de espaço 
ra o mos 














são ao julgamento. que não se adivinha qual seja. so proximo numero. 



















q 
que o cine 
oro e falante tem apresentado; Per. 
Fido é antes de tudo, um film 





O argumento de Viet 
e Nicholas Sousanin, não é 



















favor, nã 
entra pelos 








vontões de exe 
lido vera 


plos, de um 


toda a drama 








Ihores. trabalhos 
matografiea, e 
desempenho 








camaradi 
tão” sar- 
expressão 
ideira duvi- 
se estou 


success pois 
isa Deus por hora a Para 






Nesse film por uma 

tameias ella é obrigada 

o durgomestre por esposo 

assim de parte Gary Cooper 
prometera. 

plot” se desenvolve 

toda a neção dramatica, que 




















Jovens. 


endo digna de 
a sequencia da corrida do tre- 
da pela frente, ora filma- 

da por detraz, o “shot” do garoto na 
io do trenó, e o choque con- 

tudo de 0) feito 
“close-up” 
mo que sor- 
rindo, ante aquelle transe, depois a Jei- 
tura da carta por Jannings, a ida no 
hospital, o dilema entre as creanças; 




















tado bem construido, secnarisado e di- 
rigido. O angulo sobre o corpo de 6% 
Cooper no hospital mercee menção 





Janninga tem mais um optimo desem- 
penho. Repararum que após a leitura 
elle desce vagarosamente a es- 
ando para as duas ereança, pre- 
vida terrivel, qual é o meu 
filho? e appareee por detraz delle uma 
cabeça de um gamo que está presa é 
parede! 
A acena em que 3 












mimgs sem saber 





















leva o seu proprio filho no despenha- 

dleiro é um pouco convencional e thea- 
1, mas leme. O arrependi. 

mento de Gary Cooper salva a situação 

vindo então um final bastante 

do e falho eu ver. O film apresen- 

ta um secnário coeso, bem constraido, 


inuidade, o que se pódo 





tidade de letreiros e mu- 
de subtitulos. A foto- 
algumas sec 

ia ha dous annos 


um grande 
mente porque 

film fallado, 
ctoso. 


Claudio Melto. 


pesada, ab: 
ra” implacavel, giran- 
correndo 





atraz de p 
de 





espre E 
berg são delle, e de 
Assim “O Romance de 
se entre os dez melhores 








ra os quatro logares restantes, te. 
mos “Out-Cast” Bohe- 
“Ineta dos 
+ mostrou: 









[o 
Seitor que eu 







lo. desprezando joias 
vestidos, que opti 
é bom. 





e 
E o resto do film 
detalhes, conti- 









logar, emfim! 
angue de Bohemio” é o triumpho 
de Fitamaurice, O director dos Los pla- 








nos te bom trabalho. Obter que 
o Douglas Junior e Milton Sills inter- 
pretem daquella forma, já é merecer um 

premio como eu daria a 
Richard Wallace, um discetor novo que 
fez “Anjo Precutor” e que, um ano 
antes, já mostrára as suas boas quali- 



















nprimiu uma dj | 7 



















e eador” coma 
“e quizese fazer uma amalyee 

dora do film, quanta cousa 
o npontaria! Naney Carrol, para 


1d Grit. 
Grife 
- Parece incrivel, mas é 
Lueta dos Sexos” foi o 
seu film apreciavel. O outro que vi 

“Lady of Pavements” (“Melody 
Amor” Grifrith, di 












até os grandes di- 
A Lata dos Sexos” 
que serviu, tambem, para mostrar que 
Balls ON 





Bem que os possamos eollocar entre 
esses 1 melhores 
uma citação a part 
Ameaça” e 

São dois 










King foram, respectivamente es 
seus directores, 

Além desses, tivemos alguns outros 
films com algumas qualidades. Lem- 
brome, por exemplo, de “Martini Cock. 
tail”, “Dança Rubra”, “Mendigos da 

Rosa de Irlanda 












à Mulher”, 


fera York”, “O Ri 





mais. rocentemínte, « 
Sem Deus? e “ 

Assim, 1999 fo 
pto para 
os seus dois plrmeiors films v 
ramente dignos desse nome 







a setima arte, 
terromplde 
izando, uma pequena explicação, 
me chamem de esquecido por não 
falar em “Jeanne D'Are”. Se não o 
fiz, é que circunstancias do momento 
não permitiram que visse o tão elogia- 
do film de Drever. E tenho pena, mui. 

pena de não o apreeiar, consideram. 
do principalmente que os grandes films 
na epoea dos talkies são procurados 
com lanternas ao meio Qim, .. 






4. Nogueira Junior, 





Bem differente do ano de 1988 — 
tão fraco para o cinema nacional — € 
ano de 1929 fica como um bélo começo. 
Não só se exibiu mais como ne exibiu 
coisa diversa que fica realmente como 
cinema. .. porque é cinema, E” case fa- 
cto de 1929 ter nos mostrado na ceféra do 
film nacional isso que consideramos ef. 
mema que nos fez tomar a atitude que 
tomamos, e que nos foi exprobada re- 
centemente pelo Sur. Carlos Sumekind 
de Mendonça como: — “a campanha en- 
thusiastiea pelo Cinema Brasileiro”, 
Não ha porém na nossa atitude nem 
os “nrroubos chauvinista 
strações romanticas”, nom casa “para 
patriotada” que nós sempre combatemos, 
acja abertamente quando declaramos or. 
a consideravamos abolutamente prej 
dieia), seja ataes 
cionaes que não nos agrad 
de nenhum nos estamos (de 
Floresta” não se falou 



















inda por não 
ter menhoma importancia é por iuetar 0 
silencio — eu, aliás, pessoalmente, não 
1 | tendo visto o film). Nem pretendemos 
nos calar, de neordo com o noso pro- 
gramma de absoluta independereia de 


que o ataque a “Morfina”, no aos nu- 
mero inicial, foi prova suficiente, 

Mae, evidentemente, não ne icia falar 
de “Braza Dormela” sy To “Barro Hu- 
mano”, senão como de duas obras de cê 
xema que são, que continuam a nec não 
obstante todos os defeitos que à falta de 
recursos materiaes (eis ai, Sur. Suse 
kind de Mendonça, o “que fultou a am- 
dos os films em questão... ), não obeta 
te toda a má vontade com que foram 
tos por um publico saturado do veraie 
“Brasa Dormida” com a sas unidade 
de realização, “Barro Humano” com o 


























Começam a engulir o que disseram 
todos os litteratoszinhos e “elarividen- 
tes” de outra especio que declararam. 
peremptoriamente que o film mudo aea- 
bára definitivamente. .. que dentro de 
não nei quantos meses não se faria mais 
mem um 46 film silencioso no mundo. 

As coisas não se estão dando perfei- 
tamente assim... E ao lado de todos 
os indícios de reação que não teem vim- 
do estes mltimos tempos é com prazer 
que noticiamos aqui mais um. 

Quando, com a autoridade de collabo- 
radar do “The Saturday” Evening 
Post” e de critico einematographico do 
“The Film Spectatos”, um homem co- 
me o Sur. Welford Beaton declara aos 
seus tres milhões de leitores (é a 
gem do jornal) que o reinado dos 

les é obra exclusivamente de combina 
des. commereines e que o publico con- 
multado quer por quasi unanimidade a 
velta dos films silenciosos, quando 
se depreende da sdiversas 
“tans” ds n americanas é coisa 
parceida, quando em todos os outros Ju» 
gares do mundo a mesma coisa se está 
dando, é que evidentemente o cinema si- 
leneioso não está morto. 

io numero de Janeiro dessa anno 
inclandia” traz , 
Carlos Borcosque q 


























agir. 


- | mações do Snr. Welfonl Beaton (nos 





ca artigos para “The Saturday Ero 
ing Post”) do qual transereveremos 
alguns trechos: 

“Os produetores — segundo Welford 
Beaton — fizeram nos ultimos mrges 
inqueritos pelo publico, perguntando: 
lhe me prefere os films falados aos ai. 
lenciowos. E o publico foi quasi wnami: 
me cm reaponder que prefere va anti 
gos filma com titulos, (O grypho é mos 
o ur que? Possivelmente porque a 
reproduação é m r alguns 
filme. falados Bone "que se” prodsem 
fazem-se muitos outros feitos às carrei: 
Tas para “pescar” o dinheiro do publi: 
co. Mas seja como seja, esa é à res. 
posta á pergunta dos exbibidores. Tm 

Tl, 20, perguntarem-he porque não 
tinham ciles mostrado ao publico o re: 
sultado do inquerito, respondeu “ai 
plesmente: Ha maioria entre nossos fre. 
Quezes pelos filma silencionoe, mas ago- 
m não temos tal typo de filma para 
lhes offerecer. (Grypho noaso) - 

Como documento é admiravel e im- 
preseindivel para quem queira escrever 
à historia do cinema, E descarrega um 
Foneo O povo americano de toda a ear 
































[82 que se lhe attribuia na desencades 
«são do “flagelo”, 


Fios” (e que a nos critica não onsou 

atacar porque era “nacional” deram. 

nos uma palida idéa do que poderá vir 

à ser 0 nosso cinema falado com as gra- 

sas empalhadas de Procopio Ferreira ou 

gem as patrioticas tirados de Margarida 
ax. 

Uma critica que cala a boca dente 
disso só póde ser uma colsa: prejudicial, 
E mão é critica. E” agencia de anuncios, 
é batalhão patriotico, é tudo, menos cri 
tica... 

Cenfundir isso porém com a eritica 1i- 
gre que sauda em “Braza Dormida” e em 
“Barro Humano” realizações de cinema 
feitas por macionaes, (isto . 
tam à existencia entre nós de pessoas ca-| 
pazes), é erro tambem, porque só póde. 
ser incompreensão ou má vontade. 

Em “Braza Dormida” celebrou-se um. 
sucesso que a America do Norte com to- 


= 


Completa a dia exposta . adiante 
quando, depois de analyiar à inferior 
dade do elvema falado sobre 
cioso, mos diz: 

“ilma falados, segundo euas ob 




















CINEMA NACIONAL 
—esosssococrossososseasessenessossasamesasagammmmm 















que reve | do 








ido o seu progreno muito execpelonal- (Continuação da 1. pag.) 
mente consegue: + unidade de realização 
perfeita. Na Europa, em geral, conse. 
guese 1 fusão do direetor e do secna- 
Pista. Mas quasi sempre o argumento é 
de pesson estranha á realização. O Bnr. 
Humberto Mauro, direetor, seenarista e 
autordo argumento de “Braza Dormi- 
da”, mostrando-nos um intento seno 
de cinema é uma revelação, e entre as 
de 1989 é das mais seguras. Eu esper 
“Sangue Mineiro” com o mais vivo in- 
terense... a 
Nako se conseguiu a mesma unidade 
“Barro Humano”. E o film resen- 
tin-se dio. De uma oposição frequen- 
te entre o seenarista e o direetor. Mas, 
los esses detalhes, o todo con: 
tinaa uma obra de peso, que conta rent. 
mente. Eu ouvi de muitos que tinham 
má vontade no film esse argumento: — 
“4 film americanizado — por isso não 
póde prestar como film nacional...” 
E” preciso não confundir uma influcn- 
eia americana — que ha — com a neu: 
vação de ser “um film americano” — 
que não é —. O exagero é inconeebivel. 
Influencia, ha — fui eu aliás dos pri- 
meiros a apontá-la em uma sequencia, a 
da piscina (o interesante é que um 
amigo meu, do jonto de vista oposto, 
me dise que cu estava errado porque 
havia piscinas no Brasil... por exem- 
plo: a filmada... E eu de lembrar. 
lhes... e a do Fluminenset... e a do 
Country Clubt... cte. Evidentemente. 
Mas o que tem uma coisa com a outra? 
O que tem a existencia de uma coisa 
com o modo de apresenta-la?) Nem po- 
dia deixar de haver cem influencia o 
film tendo aido feito por esse mesmo 
grupo que em “Cinearte” despreza qua- 
"i que sistematicamente os valores curo- 
peus para afirmar os americanos. Ma 















pe 
versas conquistas que o dolar opera «x 
tre nôs, garantimos, esm é a mais in- 
oftensiva. Me não ha cutros projectos 
nessas associações, centros e academias, 
é melhor feehal.os logo... porque os taes. 
cinemas onde o publico, se “americuai- 
na”... não existem mais. 





















Existiram. E, se bem que ningueu 
por isso me tenha “americanisado”, to 
dos foram ver... Foram batidos todo 
os records de bilheteria. E, natural. 
mente, quem dirigiu e reecheu toda essa 
avalhanche foi o Br, Francisco Ber 
dor. 

Mais uma vez revela-se o tino com 
mercial do Hr, errado! 
nível imaginar aproveit; 
uma novidade do que o que elle fez un- 
tes de todos os “outros e sem que ni 
guem o soubeme acompanhar. Quando 
chegaram todos, o leite da vaca faladci 
ra estava quasi esgotado. 

O mais engraçado de tudo, porem, é 
que mais uma vez falou-se no Br. Ner- 
rador como “o grande bemfeitor do ei- 
nema no Brasil”, o “inielndor dos prin- 
cipnes melhoramentos do noso meio +i- 
nematographico”. .., cola que, aceres- 
ecntam alguns, sem malicia... 
condescenderá em continuar a se 

“ 




































E prepara-se novo golpe: A produeção 
falada francesa. Assegura-se que todo 
o thentro de Bataille repassará pola 
tela... e que já está contractado para o 
nosso especial deleite. 

Felimente que depois da “vaca” 
tranecra 6 poderá vir a alemã... « 
ahi não se “tapên” mais, 

Nada disso porem modifica a situ. 
são lastimavel do nosso. meio cinemato- 
graphico.... Agora não ha mais Sr, Ner- 
rador que “melhore”... Impoem-nos « 
peor dos castigos; assistir a um “ial- 
Mo” emsmndenão, E) a latim o que 

e mais ve 





























Metro lhe pódo fazer concur. 
Não só com o que lhe ficou do 


it 








"a Ber. | anno passado, como tambem eom o que 
pr stent plo 5 ao fio dae 
ciaes partese para o mais banal dos | Lon Cheney, Greta Garbo, John Gil- 

Drosteu.se o, procemo de | bert, ete... De mais a mais a Metro 
fundição em São Paulo é mais detalha oe um qu ais ds 
damente ainda a chegada do Presidente | “9! mudas seus “talkies”, 

a ? : nó ter o cuidado de exhibir-nos esnss 
copias 


CContinda mo proximo numero). 





mandou. 

Nenhum film falado emudecido, ne- 
nhum film alemão dos que o Rialto cos- 
tuma exibir, nado me cnectiou tanto co- 





mo ema “Escrava Isaura” apregonda 

tantos e de tal maneira. No pro- 
havia vislumbres de cinema, No 
de tudo, menos cinema, Pe- 


que ele areal 
niente apoiar. 

apoiadas, precisam ser, não importa que 
para isso tenha de passar por cima de 


mi le uma falhas que mesmo 
os grandes films não deixam de ter. 











cinema 
nos — apa 
cursos materiacs 

originaes da “Sintonia de Bão Pau- 
ea lo” 6 mais nada... absolutamente. 
fazer cinema sem Oetavio de Faria. 











